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ATA DA 3ª REUNIÃO DO COMITÊ EMERGENCIAL PARA ASSESSORAMENTO E 

GERENCIAMENTO DE CRISE  

  

Aos trinta dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e cinco, às 14 horas, reuniram-se 

de forma virtual os membros do Comitê Emergencial para Assessoramento e 

Gerenciamento de Crise, a saber: Leydervan de Souza Xavier, Vanessa de 

Oliveira Brunow, Leonardo Diniz do Couto, Mônica de Castro Britto Vilardo, Manuel 

Joaquim de Castro Lourenco, Fabio Antonio de Carvalho, Luciana Ferrari Espindola Cabral 

para tratar da seguinte pauta: aprovação das Atas anteriores, andamento das ações 

institucionais e da comissão, informes e encaminhamentos. A reunião foi presidida pelo 

professor Leydervan de Souza Xavier, que iniciou os trabalhos colocando a aprovação das 

Atas anteriores em pauta. No início da reunião, havia poucos professores presentes e a 

maioria não havia ainda lido as Atas ou não esteve nas reuniões anteriores. Sendo assim, 

decidiu-se deixar a aprovação para reunião posterior. A professora Mônica de Castro 

Britto Vilardo salientou que houve um desencontro de informações em relação à essa 3ª 

reunião, que havia sido marcada originalmente para 23/12 e depois remarcada para 30/12. 

Vários membros compareceram na primeira data, em que a reunião virtual foi iniciada, mas 

não teve continuidade, após a comunicação de que seria adiada. Dando continuidade, 

Professor Leydervan de Souza Xavier comunicou que conversou com professor 

aposentado do Cefet/RJ, Álvaro Chrispino, que foi um dos pioneiros na discussão de 

mediação de conflitos. Levou a ele preocupações expressas pela comunidade interna sobre 

como lidar com situações de violência extrema, sobre os protocolos estabelecidos nesses 

casos. Sugere que sejam feitos estudos dessa natureza no Cefet/RJ para que a instituição 

desenvolva ou adote, com base nas melhores práticas, um protocolo apropriado que possa 

ser utilizado num processo de treinamento, assim como existe para evacuação do Campus. 

Nesse ponto, a professora Mônica de Castro Britto Vilardo comunicou que o IFSP abriu um 

edital em 2025 para oferta de um curso de mediação de conflitos para servidores e que a 

instituição possui um núcleo de mediação de conflitos. A professora Mônica sugeriu que 

uma ação como essa poderia ser oferecida ao Cefet/RJ. A professora Vanessa de 
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Oliveira Brunow ressaltou um documento já formulado pelo MEC com orientações e 

protocolos para situações de violência extrema em escolas que deve ser de amplo 

conhecimento da comunidade e poderia ser utilizado para elaborar nossos protocolos 

internos. A professora Vanessa também informou sobre algumas ações que a ADCEFET 

vem realizando e sendo um espaço de escuta para docentes, servidores e para 

trabalhadores terceirizados. E destacou a importância de pensar junto com os estudantes 

sobre as ações a serem desenvolvidas. Continuando, a professora Vanessa informou sobre 

uma reunião realizada com o MEC, representantes de outros órgãos governamentais e 

parlamentares, onde estiveram presentes a Direção e professores e servidores do Cefet/RJ 

tratando da questão da violência ocorrida na instituição. Nessa reunião, também foi 

abordada a questão das contratações e redistribuições, para que dar celeridade e mediar 

esses pedidos junto ao MGI. Professor Leydervan comunicou também que houve uma 

reunião com a Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização de Jovens e Adultos, 

Diversidade e Inclusão (SECADI) do MEC em que foram apresentados os eixos do 

programa ESCOLA QUE PROTEGE, na Secretaria do Palácio da Fazenda, com 

representantes do Cefet/RJ para tratar da tragédia ocorrida. A reunião prosseguiu e após 

as discussões realizadas ficaram decididos os seguintes encaminhamentos: 1. Desenvolver 

ações conjuntas entre os diferentes setores do CEFET/RJ para construir acolhimento, 

ações curriculares e de outros tipos com o objetivo de acolher servidores e estudantes do 

CEFET/RJ. 2. Convidar representantes do NUGED e NEABI para compor o comitê de crise. 

3. Propor uma discussão curricular de temas que avancem na perspectiva de uma escola 

mais inclusiva, democrática e igualitária, incluindo as discussões de gênero, racial e social 

e a cultura de paz como propostas curriculares prioritárias na instituição. 4.Criação de um 

setor de mediação de conflito no CEFET/RJ e oferta de capacitação na área. 5. Melhoria 

na comunicação das ações institucionais que estão sendo realizadas em resposta ao que 

ocorreu no CEFET/RJ. 6. Resposta às demandas das entidades representativas do 

CEFET/RJ, como grêmio, DCE, ADCEFET, ASSER E SINTICEFET. Nada mais havendo a 

tratar, a reunião foi encerrada às 15 horas e 45minutos. E, para constar, a presente ata foi 
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elaborada com a participação dos membros do Comitê, lida e aprovada por todos, sendo 

assinada pela Secretária, que a subscreve em nome dos demais. 
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